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DE SACOLAS, MOCHILAS, BOLSAS E PASTAS DE CONGRESSO
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Nós militantes, caixeiros viajantes do SUS, trazemos de cada evento uma sacola, mochila, bolsa ou pasta com material de conferências, palestras, congressos. Completam o kit: canetas, chaveiros, enfeites, ramalhetes de flores, artesanatos produzidos por projetos sociais locais ou uma cesta com produtos gostosos típicos da região. Tudo nos oferecido com apreço e carinho.
Tenho costume de, ao chegar, desmontar minha mochila e deixá-la pronta para a próxima etapa que pode ser, como naquele dia, poucas horas depois. Assim ocorreu. Cheguei pela madrugada e tirei tudo da mochila. Como rotina dou uma olhada no material, se já não o fiz no aeroporto, e coloco revistas e folhetos para minha esposa ver e fazer a distribuição entre filhos, netos e instituições que as usam para leitura ou trabalhos manuais escolares. Naquela madrugada assim o fiz. Quando vem sacola ou bolsa também a deixo para que dê destino a alguém que já “encomendou” uma mochila ou bolsa de congresso. 
Na mesma madrugada saí e só me encontrei com minha esposa ao voltar da próxima viagem. Entre as notícias ruins e boas deste momento de chegada ela logo foi falando; “você só deixou o material do congresso e esqueceu-se de deixar a bolsa desta vez”. Fiz que não ouvira. Pulei esta parte e conversamos sobre outro assunto mais relevante. 
Depois de algumas horas, voltou ela: “Não é por nada não, mas como você trouxe todas aquele material sem nenhuma bolsa ou sacola?” Desviei do assunto e disse-lhe que apenas tinha ganho folhetos. As revistas eram das duas companhias de aviação por onde andei e uma que comprara nas cinco horas que enfrentei de aeroporto num único dia. Morreria aí o tema “sacola” se não fosse sua insistência: “- Meu bem, mas mesmo assim eram muitos folhetos e não repararam como seria difícil você trazer tudo sem bolsa?”. Deduzi de pronto que ela, por algum motivo estava precisando de uma bolsa ou sacola. Resolvi acabar com o assunto.
- Senta aí. Já que quer saber da bolsa vai ter que escutar a história inteira. Ganhei uma bolsa linda de papelão com a estampa da floresta, e muitas aves e uma arara vermelha e azul. Recebi oficialmente após minha fala com direito a foto e tudo. A sacola era de um papelão resistente. Bonita.
Fui para o aeroporto e não tivera tempo de almoçar, nem lanchar e estava na esperança do lanchinho do avião. (A propósito, como, em determinadas horas, este é um objeto de incontido desejo nem que for barrinha, bolachinhas ou aquele “sachê” de amendoim japonês (tenho vergonha de chamar de saquinho, algo que só tem 14 gramas!) A sede talvez eu pudesse satisfazer antes de embarcar. Corri ao barzinho. Peguei uma gasosa e comecei a tomar. Chamaram-me com insistência e tive que correr para o avião. (Aquele que nunca lhe espera quando é sua vez, mas quando dos outros consegue atrasar a viagem.) Tapei a garrafinha e onde a colocar? Na sacola que ganhara e que estava ali se oferecendo de boca aberta. Entrei no avião e a coloquei no bagageiro acima dos assentos. Eu estava no último assento e como a saída era só pela porta traseira fui o primeiro a aparecer na porta do avião. Mas, de repente a confusão estava armada. Minha sacola estava soltando tudo por um grande rasgo no fundo umedecido. Já estava nos degraus. Caía tudo: revistas, folhetos, cd, e... a garrafa d’água. Eu que já estava atrapalhado com uma mão no corrimão e outra na mochila me vi agora desastradamente perdido para pegar o resto. A aeromoça desceu e subiu a moça da limpeza para me socorrerem. Com uma ajuda de cada lado catamos tudo e ainda agradeci muito de nada ter caído nos vãos da escada. Eu aflitíssimo, desequilibrado e desajeitado e a fila reclamando pois não sabia o que acontecera (a impaciência humana... com o problema dos outros!) Depois de alguns longos minutos consegui chegar dentro do ônibus que estava nos esperando para o transfer. Acomodei-me com aquelas coisas todas desproporcionais nas mãos e uma sacola... vazia e imprestável , pois sem fundo. Fui tentar colocar o essencial na minha mochila já saturada. 
Já estava lá no desembarque naquela confusão de quem ia pegar bagagem se cruzando com os que nos encaminhávamos para a saída. Estava ainda atrapalhado daquela confusão toda.  Aí ouço alguém correndo e dizendo – “Senhor! Senhor”. Envergonhado que estava, querendo sumir no meio dos outros, fiz questão de entender que não era comigo. Pensei: vamos em frente. De tanta insistência com o “senhor” voltei-me e o que vi? A moça da limpeza que trazia nas mãos minha desastrosa garrafinha de gasosa já pela metade. Olhando bem nos meus olhos, feliz por missão cumprida de ter-me encontrado, ela disse: “Aqui está sua garrafinha que caiu da bagagem na escada. Pode lhe fazer falta!” 
Garrafinha desastrada causadora de tanta confusão. Umedeceu o papelão da bolsa submetido à baixa temperatura do bagageiro e com o peso a rompera. E, agora, iria acolhê-la de novo desculpando-a do transtorno que me causara. Não poderia jogá-la longe como no reciclável, depois de tanta atenção da moça da limpeza. Respirei mais fundo e pensei: temos que saber perdoar, mas... esquecermo-nos jamais.
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